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			Quem desce pela 13 de Maio não conhece a casa das monjas negras, visível apenas para quem presta atenção a um casarão no alto, antigo, retrato do começo do século passado da alta burguesia curitibana, fixada em construções acima do nível do chão. 


			Ali existiu uma confraria de mulheres brancas como cera, com olhos encovados sobre as olheiras negras. Foram assim também chamadas: as monjas dos olhares negros. Ficavam a exibir seus corpos aos passantes, chamando-os para subirem às trevas da noite, entre jardins, desenhos de canteiros e escadarias até o alto, bem acima do nível da rua lá embaixo.


			Era conhecido por esse nome esse casarão, ao fato de que essas mulheres usavam hábitos iguais aos das monjas e, também, pelo seu aparecimento luxuriante durante a noite, entrando a madrugada, em frente a um portão de ferro que encobria o silêncio. No escuro, despiam-se até à altura das coxas, revelando os seus segredos a quem escolhiam. Essa mise-en-scène em contraste com as roupas escuras e a pele branca dos seus rostos, timbrados de negro dos olhos, despontava no lumem que a luz deixava nas noites misteriosas de lua cheia de Curitiba. 


			Foi se alastrando a fama, ao ponto de tornar-se o ambiente ideal para os solitários, os notívagos o afago aos seus sonhos escondidos. Esta população, que aumentou como uma chama no imaginário popular, até a manhã clareava como se fosse um sinal lúgubre que povoava a sexualidade mórbida da cidade.


			Sucede que, a cada uma dessas incursões pela noite, o número de notívagos que se ia acumulando, suspirando pelo aparecimento delas, fossem uma ou duas ou três ao mesmo tempo, começou a intrigar a vizinhança, e não demorou muito para serem vigiadas pelas autoridades policiais. De maneira que a cada noite os intervalos das monjas foram rareando, ao ponto de quase sumirem pelas trevas, desaparecendo no meio da escadaria que se alongava em escuridão. Sendo assim, era muito improvável que surgissem quando os passantes ávidos desejassem a sua presença, daí que passaram a aparecer em ocasiões insólitas. O que motivava que esses perseguidores da noite cerrassem vigílias até o amanhecer. Pobres deles! Sucediam-se noites e noites. Ao cabo de algum tempo, somente os mais devotados eram os que faziam estas guardas, custando aos pobres enganados muitas desavenças familiares ou confusão generalizada, tanto no trabalho quanto nos compromissos sociais pela canseira da madrugada perdida.


			Era um pesadelo a quem queria adivinhar a sorte de vê-las, ou de tê-las, de maneira que corria entre os tenazes a incumbência de vigiar por turnos a descoberta das noites e madrugadas da sorte. 


			Havia como que um eco surdo de esperança. Alguns deles chegavam a afirmar que tinham visto duas ou três surgirem em seus hábitos negros, excitando-os com espetáculos corporais que debitavam divinos, na forma e no enlace dos desejos; chegavam mesmo até os rostos brancos contrastando com os postes amarelados que lhes davam um ar estranho onde as iluminavam vagamente. Alguns diziam, reafirmando, que elas só apareciam em noites de lua cheia. E se já era difícil vê-las, imagine tê-las. 


			O que não passava absolutamente pela cabeça delas, como se verá mais para a frente, com a descoberta, acachapante, de a elas somente interessar um ritual de demonização com o propósito de afugentar os maus espíritos que rodeavam essa casa com todas as tentações.


			E, aos pobres mortais, ao engano de que pudessem, um dia, possuí-las.
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			Entre os mais afortunados dessas aventuras noturnas estava o desembargador Frias. Homem sério, reto na conduta, gozava de grande admiração dentro da corte dos magistrados. Tinha uma filha, Judith, recentemente saída do Sacre Coeur de Marie e do Educação Familiar, e a esposa, Nazinha, epíteto de Helenazinha, senhora educada na fina flor no Colégio da Sociedade das Irmãs em Cristo. Ao fim da tarde, por volta das 18h, horário em que todos na província se recolhiam para o jantar, saboreava a sua sopa de nabos ao lado da esposa e da filha. E em uma comunhão saudável rezavam a ave-maria. Depois ele lia algumas atas em seu escritório, também os jornais do dia, escutando um pouco de rádio com as notícias políticas e sociais. Às 21h em ponto, deitava-se regularmente com seu pijama de seda, que ele trocava no banheiro, longe dos olhares esquivos da patroa, e vinha para o leito onde encontrava D. Nazinha, já de camisola e com um terço na mão. Ele ressonava rápido, e a mulher se recolhia em preces e desejos. A filha envolta em véu cozido à mão voltava ao leito e suspirava, orava ajoelhada a um pequeno relicário no canto do seu aposento no fim do corredor, entre os sírios e alguma vela crepitando. Mas, de todo, com os olhos postos fora da vigília. Apesar de tudo, era uma moça desenvolta, esperta e empreendedora que gostava de costurar, já com vistas, em futuro, de desenvolver uma atividade prática nesse campo. 


			O vereador Monsanto, amigo dileto do desembargador, homem de fibra e palavra cortante, tinha sempre em seu bolsinho do colete um relógio de corrente que lhe dava as horas certeiras, o qual ele conferia de hora em hora para não se atrasar nos seus encontros formais. Atrás de sua escrivaninha na Câmara dos Vereadores havia um retrato de Cristo abençoando as suas ações e um grosso tomo da constituição alargado sobre a tampa da mesa. 


			Acima de tudo, eram quase vizinhos, o que os tornava companheiros de caminhada em várias ocasiões até a Praça Tiradentes, um pouco mais abaixo, descendo a Rua do Rosário. Nas manhãs de domingo era certo caminharem em busca de jornais na Praça, saboreando o sol nos bancos em conversas salpicadas de tiradas políticas, entre risos e considerações, até quase o meio-dia, quando voltavam para casa refeitos dos prazeres das conversas e das floreadas nos Ipês da Praça. Despediam-se, almoçavam com a família e depois vinha a soneca recompensadora. A rotina de ambos era feita da mesma maneira de manhã e à tarde, sempre em horários pontuais. Não raro, convidavam ambas as famílias para almoços dominicais ou em celebrações festivas de aniversários. Portanto, eram bem ajustados representantes da classe educada da sociedade certa da época. 


			Outro desses representantes era o Dr. Heinz, um velho cirurgião com consultório repleto de pacientes selecionados desta sociedade, que andava em seu carro sedan quatro portas, respeitadíssimo pelos seus conhecimentos. Estudara na Inglaterra e desde cedo granjeara enorme simpatia e consideração Era presidente da associação dos médicos do estado e viajava regularmente ao estrangeiro em caráter de estudos e passeio. Tinha uma família grande de quatro filhos, que eram o seu orgulho pela beleza, educação e respeito, esta beleza loira de olhos azuis que o pai alardeava em um sorriso constantemente vencedor. Tinha uma saúde excelente e uma voz de timbrada de barítono. A esposa, D. Lindoura, amava-o na cama, na sala e na cozinha. Razões felizes.


			Esse núcleo dos três amigos representava bem a figura da classe nobre da cidade. Essa pequena volta no assunto demonstra, desde agora, a confusão ameaçada e arrebatada que iria se formar em suas mentes e atos, que esses respeitados senhores teriam, vendo-se às voltas tanto pela mudança em suas carreiras ilibadas quanto pela mancha negra que se grudou em uma de suas figuras. 


			Veremos que, mais tarde, salvos pela excelência que teriam na suprema noite acariciante junto dos excelsos transportes das monjas, seriam consagrados com as bênçãos da sorte. Porém, para muitos esfomeados na luxúria de atos perversos, humilhantes, bem como para viciados aos pés cativos da violência, viriam a sofrer da praga suprema do ato amoroso que faziam mal-acabado, jogados à decadência; muitos veriam nesses atos que sofreriam vivendo ao lado dos milhares indesejáveis. 


			O Dr. Monsanto, por outro lado, foi quem mais sofreu nos revezes que a sorte lhe iria desencadear. 
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			Depois de fixado algum calendário da aparição das monjas, sabiam que elas surgiam somente em domínios da lua cheia, começaram a perceber também que isso dependia dos humores da lua, conforme era de seu ciclo, surgirem de vez nas ocasiões em que as monjas se predispunham a oferecer o seu espetáculo nas sombras escondidas. Isso só ocorria na conjunção entre elas e o astro, nossa irmã noturna. Dependia sobretudo da reunião entre elas para reconhecer o hálito do céu, na noite do desejo, o que alterava enormemente os humores da cidade. Se estava brumoso, úmido e acabrunhado, era o seu sinal de aparecimento. 


			Logo, começou a ser divulgado entre os sócios dessas aventuras que tais florações deveriam surgir em uma noite assim. Mas nem tudo era verdade. Havia saltos abruptos nestas esperas, muitas vezes zombadas com o silêncio e a língua seca nas mentes alucinadas. 


			É aí então que aparece a figura do Chiquinho. O jovem rábula, vindo do interior para estudar na capital, havia conseguido um emprego de funcionário no Tribunal de Justiça do Estado. Fazia vários serviços como datilógrafo e secretário de correspondências, baixava dos arquivos pastas de consultas para os magistrados sobre casos e depoentes, inclusive muitas vezes agendava encontros de reuniões e visitas de autoridades. O braço direito do Dr. Frias, pau para toda obra.


			Chiquinho tinha uns amigos de sua cidade natal que comemoravam com ele, no bar Stuart, as últimas que corriam pelo dia, entre um gole e outro. Sabiam, por essa volta, sobre um boato que se espalhava entre os estudantes, de uma certa mansão na 13 de Maio, onde mulheres que pareciam monjas rodavam pela noite em trajos lúbricos, excitando quem passasse desavisado às altas horas pela rua, desvelando seus segredos por trás de um portão de ferro. 


			No entanto, no lusco fusco da lua, esses atos eram interditos devido aos movimentos sinuosos a todos que passavam por ali altas horas da madrugada. Escondiam-se na bruma, sumiam como por encanto.


			Os jovens divertiam-se bebendo e pilheriando. Até que um deles, certo fim de tarde, disse que deveriam correr até lá naquela noite, e marcaram um encontro. Na busca desse portão, já pela noite andando, fazia frio e, agasalhados com luvas e gorros, plantaram-se nas proximidades esperando a hora da aparição. Por fim, vindos das sombras, perceberam os movimentos sinuosos, vacilando entre o breu e o raio de luz prateado que cobria os corpos brancos como cera e as olheiras vivas que alucinavam como fachos ardendo. Mal sabiam que haviam sido agraciados pela conjunção, de algum modo misteriosa, do astro com o aparecimento delas. Acercaram-se e, quase chegando, viram que eram duas formas a desparecerem como um cometa no escuro. Esperaram mais um tanto e, desta vez, vieram com as partes das coxas e dos ventres mostrando entre as dobras do vestuário que subia com um véu de nuvem escura. Alucinados, viram-nas sumirem. Isso não durou mais que dez segundos, mas foi o suficiente para que Chiquinho e seus amigos desvairassem e travassem na garganta o apelo irresistível. 


			Alguns dias passados, foram até lá, mas não viram mais nada, sinal claro da informação que corria pela cidade de que elas só apareciam em horários que lhes convinham. Mas sempre nas madrugadas. Isso sabiam, o que os encorajava de irem em turnos combinados para que nas altas horas elas surgissem. Um dos amigos do Chiquinho chegou a vê-las em uma quarta, na madrugada de um dia estafante, de maneira que, afogueado, contou, já durante o expediente, o impossível, o que requeria determinação e paciência. 
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			Uma noite, lá pelos lados das Mercês, o Dr. Walfrido Heinz voltava de uma visita a um paciente e, intrigado, deparou-se com duas pessoas em volta de um casarão, que ele conhecia desde seus tempos de estudante e que sempre lhe chamaram a atenção. Passou rente à calçada, bem devagar, o tempo suficiente para ver, extasiado, o corpo divino de uma das monjas em exercícios lúdicos, mostrando suas partes com giros de arrepiar. Não satisfeito, deu uma volta no quarteirão, ansioso e com pressa, querendo vê-las novamente, mas a sua volta dera em nada. Estupefato, voltou impregnado daquela imagem que o acompanhou pelo resto do trajeto; difícil foi dormir. Observou também que aquele pequeno número de pessoas também havia desaparecido como um transe fugaz.


			A partir daí, o que acontecia era que as pessoas sumiam na noite e depois apareciam com o olhar marcado de um sinal imperceptível, ligeiro, cativante, como se tivessem sofrido algum passe leve. E, por incrível que pareça, todas tinham um sorriso modificado, sensível, quase beato na aparência solta de ranhuras do mau humor, tão próprias, desta cidade de malgrado com a vida, o que as distinguia do resto da população e era apenas perceptível por aqueles que porventura haviam caído nesse feitiço das monjas, que, pouco a pouco, mais foi se alastrando e cobrindo uma malta de seguidores secretos. E, todos, nada revelavam, e o caso de se reconhecerem era através desse sorriso apaziguador. Nada mais. Uma espécie rara somente reconhecida, nunca revelada, e a mancha somente aparecida nos olhos, que igualmente adquiriam um lustro próprio de comunicação distintiva. Os eleitos tinham direito a apenas uma noite de delícias, sublimados, com aqueles transes, de forma que, ao início, eram apenas os movimentos, verdadeiras danças eróticas que cativavam e capturavam os incautos. Depois, uma consumação aleatória e o desaparecimento de suas antigas vidas para sempre. Isto veio sendo semeado indelevelmente, surgindo pouco a pouco, pois se revelaram consequentes quando esses rapazes, senhores, velhos e acabrunhados, começaram a andar pelas ruas e praças gerando um movimento, que vingou socialmente no curso do tempo pelas atitudes destas pessoas batizadas com o fogo do sublime, verdadeiro fogo que punha as chagas para fora e as transformava em sinais deslumbrantes, desconhecidos, indecifráveis espelhados no rosto, que somente os iniciados, contemplados, tinham esse direito sob prova sagrada de nada comentarem. Virava um segredo, e cada um deles só provava desta hecatombe apenas uma e única vez, deixando para sempre cravada essa lenda na pele e na alma.
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			O Chiquinho estava diferente. As suas faces, antes encovadas de trabalho e noites de insônia, distanciado que estava de casa e sem mulher, transformaram-se. Voltavam rubras e saudáveis, os olhos sorriam como se fosse para a manhã, e os passos não eram mais as cavas da angústia e, sim, despertados por alguma luz interna. Se tinha vontade de voltar ao lugar da crisma desse espírito, também sabia que tinha uma promessa de jamais lá subir. Sim, subir, pois o que parece é que o Chiquinho fora como abduzido por uma flama que o devorava em paz serenamente quando subiu. Era, agora, um sedutor nato, um homem desejado pelas mulheres ao seu redor. Tinha conversas agradáveis e assuntos que a todas provocava com ardor e sofreguidão. Aumentou a roda de amigos, todos querendo compartilhar os seus ditos espirituosos, sua ironia fina e seu desejo como que rotulado em papel de presente. Era agora a fonte dos feitos em todos os lugares em que pisava. O Stuart regozijava-se, os donos oferecendo-lhe, com distinção, rodas de chope, chegaram a contratar músicos em saraus e vespertinas. Os amigos do tribunal desconfiavam e ficavam quietos, queriam eles, também, entrar nesse universo que percebiam fazer do Chiquinho um herói. Mas estava destinado a ser apenas um dos escolhidos que às monjas interessou. E o Chiquinho sempre negando como ficara daquela maneira. Dizia não saber, e os amigos ao lado vigiavam-no de todos os jeitos. 


			Mal sabiam eles como tudo isso se dera.


			Veremos na continuidade como o Chiquinho virou esse gavião da noite, pois, agora, tal revelação tiraria a graça do acontecido, e os amigos de nada adiantaria saber, a não ser tumultuar toda a estória. Ser portador desse mistério requer uma língua que não se fala nem se vê. É um código como que se fossem de astronautas com um brilho diferente no olhar, e, sob a pele, um viço que brilha macio e envolvente. Quanto aos casos mais excitantes, fica no olvido de amantes inebriados. A comunidade desses eleitos se alastrou de tal forma que grudou nas paredes, nos becos, nas dobras das ruas, nos varais, nos amanheceres, e tardios que começaram a surgir naqueles indivíduos de um pálio diferente na tez e no olhar fulgurante, totalmente diferentes na cidade, explique-se: indivíduos conhecidos de todos, mas à medida, começavam a se distinguir em vários assuntos na cidade, ela foi se alastrando e dirigindo um bando de seguidores por todos os lados. Queriam compartilhar a presença destas pessoas ressurgidas onde estivessem. Desde o Portão, ao Bacacheri, da Colônia Argelina às Mercês, foram se adensando as rodas de indivíduos, contumazes, adoradores das noites pálidas de lua cheia. Implementavam conversas e graças que, no ponto, transformavam-se em uma filosofia de vida cheia de encanto, beleza, fascínio e toques supremos de fantasia. Porém, diga-se, apenas os escolhidos da noite da madrugada turva saborearam esse deleite. Aos outros, os neófitos apenas a babar e escutar.


			Desde muitos lugares, as pessoas vinham trocando um rasgo de ideias e a filosofia que rompia a todos, principalmente aos estrangeiros, que por serem estranhados de outras partes aprendiam um pouco desse novo dialeto, uma mistura de linguagem e jeito recém-conhecida. Então, todos ainda não a dominavam e ansiavam aprendê-la. Começaram a se ajustar, e a cidade se abriu ao novo desse conhecimento agora único.
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			O Chiquinho a tudo conquistava. Inclusive o seu superior altivo e distante. O desembargador Frias via na alteração do subordinado uma espécie de nuvem pairadora da excelência. Tudo o que ele dizia soava fácil e motivado, os discursos que ele solicitava para as suas análises e anotações já vinham com o relatório bem-arranjado, quase um parecer, que muito lhe ajuizava nas decisões a tomar. Sabia, por outros meios, de um certo boato que dizia que as pessoas ganhavam um notório saber, fruto de algum passe mágico que rondava a cidade, e ele, curioso, desejava saber sobre isso. Visto que o Chiquinho tinha no momento todas essas características, bafejadas bem ali na sua frente, resolveu procurá-lo. Chamou-o ao seu gabinete e, curioso, indagou o moço sobre o que acontecia de verdade na cidade. O Chiquinho rebolou, mas não falou nada. Disse, mas não disse, conjecturou, espaçou o assunto, e por fim saiu do gabinete, sabedor de que esta contaminação agora abarcava toda cidade em todas as camadas; até o desembargador viera lhe solicitar alguma informação. E pensou: Se todos os habitantes se prevalecem dessa graça, por que não a dar a um dos senhores da justiça, um dos respeitados desembargadores que cuidam do direito de todos? Ele também tinha grande apreço pelo chefe. E daí pensava como induzi-lo onde o supremo deleite morava, sem quebrar a sua jura. Inclusive, porque tinha sido beneficiado pela grande sorte, aí vai a confissão de ter sido escolhido por aquela monja, que não mais lhe saía da cabeça como a de um eleito, para subir as escadas até o cume dos mistérios por trás daquele portão; por acaso não havia ninguém naquela noite especial; porque será de agora em diante saber em toda a sua natureza. 


			Então, como fazer? 


			Pensou em deixar para lá esse grande prêmio, possivelmente dado a ele não sabia por quê. Se ele tivesse algum mérito nisso, muito mais deveria ter um desembargador apreciado no panteão da cidade. Então pensou: Posso dizer através de terceiros o que acontece quando se passa pela Rua 13 de Maio durante a madrugada. Mando-lhe uma carta anônima displicentemente deixada sobre a sua escrivaninha com as orientações, local, horários aproximados. Cabe a ele esse mister de descobrir onde as monjas surgem e os homens sucumbem.


			De fato, o Dr. Frias, uma noite depois de ler a carta misteriosa, inventou uma desculpa a D. Nazinha, dizendo que ia a uma reunião do Fórum com outros desembargadores. Passou pela Rua das Monjas lentamente, procurando ver se encontrava o tal endereço e uma possível visão da mansão delas da forma como era sempre contada; elas no portão de ferro em lânguidas meneios a atiçar a razão. Passou lentamente de novo, contornando o quarteirão, quando percebeu o sinal de uma delas em gesto e olhares cavados de negro em sua direção. Pensou em parar. Não havia ninguém ao redor. Virou a esquina, deixou o carro na rua paralela e foi andando acobertado pela noite. Vestia preto, de maneira que sua movimentação esquiva lhe cobria nas trevas. Aproximou-se do portão. Logo ela se aproximou com suas coxas e ventre soltando as vestes que corriam em seu corpo a dilacerar a sua resistência. Foi submerso à sua vontade, compelido a entrar. Com bastante reserva, entrou cauteloso, sentiu o portão cerrar-se atrás em um rangido de ferros, e logo as sombras o cobriram, enquanto a monja o enlaçava pela cintura e o puxava a subir os degraus e os canteiros que rescendiam a camélias, até o alto onde despareceram. Por volta das 3h da manhã, saiu do casarão como um gato, veio caminhando soturno até o carro. Em casa, contou do cansaço da reunião e dormiu beato para acordar já um tanto tarde de seus hábitos. Sorria e folgava. O café da manhã estava suculento, o beijo na filha estalou e a patroa o viu sair tomando o chapéu com passo e graça. Notou, a partir daí, que todas as decisões que tomava tinham o arbítrio da justiça serena, uma instância de sabedoria que lhe saía fácil nas decisões. Sentiu seu coração bater mais forte no apaixonado argumento de que as pessoas de classe humilde reclamavam dele, um peso humano e sensível às suas angústias. Andava com graça pela cidade, leve e prestimoso. Cumprimentava as pessoas na rua e tratava os funcionários com elegância e fidalguia. Muito se observou esse comportamento por esses dias. Começava uma nova era para ele. Ele sentia e sabia. Sempre sisudo e austero em seus reclamos de ordens, agora fácil e cordato cobria os subalternos com elogios pelo trabalho, e até permitiu organizar a festa de aniversário de um deles no próprio ambiente do Tribunal. Então, o cansaço era pequeno e o ambiente floreava de humor. Mas quando voltava ao recolhimento, jamais esquecia a atmosfera e o brilho encantado daquela noite. Como fora temeroso e tenso nos primeiros arroubos, e depois nas despedidas ficava sem palavras para dizer o mínimo necessário da paixão, sempre tombava em frases de meneios forenses. Agora, no meio dessa gratidão, que somente podia ser dita em poesia e não na sua linguagem cheia de floreios acadêmicos, lembrava-se, e não por mera consequência, quando sentia seu peito vibrar aquele sinal sob a pele que lhe dizia tudo. E ele não podia dizer nada da maravilha a ninguém sob a pena de perder a jura e não saber das consequências. A julgar pelo mistério que aquelas monjas conferiam no olhar, principalmente, alguma coisa muitíssimo séria seria em um castigo. E, o pior: não podia, nunca mais, voltar àquele ninho, tão assustador no início, mas dourado na finura e na emoção balbuciante depois.
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			Quando saía do seu consultório, o Dr. Walfrido caminhava um pouco pela Rua XV até a Deliciosa, uma casa de frios e conservas, onde conhecia o dono, um italiano conversador. Comprava azeitonas, queijo cortado em tábua e salame, todos pendurados em cachos como guarda-chuvas, espalhando um aroma divino de manteiga e pimentas. O prazer da pequena loja aberta de frente para a calçada era apenas parte do passeio regenerador do fim de tarde; depois, ao lado, já dentro do calor da panificadora Berberi, saía, sempre em conversa alegre com os donos, com um saco de pães quentinhos. Essa era a trajetória do Dr. Walfrido sempre. Voltava para casa por volta das 18h, repousava um pouco enquanto esperava o jantar preparado pela polaca Josefa. O Dr. Walfrido gozava, então, de uma vida consolidada. Tinha um consultório cheio, respeitado. A família constituída, de maneira que o seu prazer se resumia em passeios cotidianos, como esse quando descia a XV sobranceiro, e de todos os dominicais. Às vezes uma apresentação de Ópera ou teatro, cinema no Avenida, ou no Guaira. Eventualmente um baile no Cube Concordia e aniversários familiares. Tinha na esposa, e também nos filhos, os companheiros ideais. Gostava bastante de vinhos, era um experimentador agudo, e na Casa Deliciosa comprava marcas de origem italiana, selecionadas, na maioria das vezes com indicações do dono, o que incitava longas conversas. Suas consultas eram caras, de modo que atendia a alta clientela. Vivia nessa calmaria e conforto até o dia em que o italiano, dono da loja de frios, disse-lhe que tinha ouvido uma estória sensacional narrada por um jornalista freguês, que lhe dizia que na altura da 13 de Maio, no lado direito de quem vinha, tinha uma mansão em que ocorriam coisas inusitadas. Parecia que umas monjas, ou freiras, ou algo assim, concentravam-se no grande portão de ferro que levava a uma escadaria no alto, onde as ditas freiras, ou monjas, realizavam exercícios de luxúria, expondo suas partes num espetáculo de magia deslumbrante, com suas carnes brancas como pérolas, lisas, escorrentes, mas que ninguém até hoje sabia com certeza o que lá faziam, e que tomavam pessoas para seus jogos, e que os testemunhos eram vagos, não havia certeza. Do nada, elas apareciam e simplesmente desapareciam na escuridão e não deixavam rastro, o que parecia ser apenas um delírio de quem contava. Nunca souberam de nada a comprovar de alguém ou fato. O portão de ferro, fechado a sete chaves, remetia não haver vida naquela mansão. Tudo na escuridão transparecia mistério. Mas que era um espetáculo siderante digno de ser visto, principalmente na lua cheia, quando diziam que elas surgiam nebulosas em capas negras se oferecendo, como um sacrifício ao escolhido desavisado. Até hoje, muitos, moços dizem, imberbes com desejos em tensões recolhidas em perfumes de flores a morrer, montam guarda no local, mas elas só aparecem quando não há ninguém na vista, ou em ocasiões escolhidas, ou sob a bênção de um raio estrelado, ou... 


			É sempre um ou outro que testemunha essas aparições, que logo somem como um raio de prata, dada a nudez branca da pele, o que guarda um segredo difícil de esclarecer.
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			O vereador Jaime Monsanto chegava sempre às 13h em ponto na Câmara, onde assinava o ponto e depois se dirigia ao seu gabinete. No caminho saudava alguns dos funcionários com gestos mecânicos, como a dizer: “Sou eu que estou chegando”, apertava as mãos de alguns parlamentares e folheava as minutas do dia, relatórios de comissões, esboços de projeto de seu partido, pautas urgentes, etc. Então ligava para os gabinetes de seus correligionários ou ia a pé pelos corredores para falar pessoalmente. Os projetos que mais lhe interessavam eram consertos de ruas, parques, iluminação pública, nomes de ruas, moções de agradecimento ou homenagens. Atirava-se com unhas e dentes nos orçamentos das comissões, elaborava razões de ordem prática e funcional que iriam beneficiar o município nisto e naquilo, propunha anteprojetos de uso de dívida pública para sindicatos favoráveis e discorria com presteza sobre a moralidade e bons costumes. Saía da Câmara por volta das 18h e, com seu carro brilhante de ano recente, cruzava a Barão do Rio Branco, subia a antiga Aquidabã e, já na Duque de Caxias, estacionava o possante. Com orgulho, olhava a vizinhança, a ver se alguém invejava a sua sorte. 


			Pois não é que começou a receber de sua assessoria informações de que, entre os milhares de eleitores de sua base política, muitos derivavam os votos para outras legendas. Isto o preocupou bastante. E daí deu de andar por esses bairros onde estava a sua dúvida a ver o que acontecia. Andou pelos bares e comerciantes da região para sentir as suas mudanças de voto, o termômetro das próximas eleições. Via que todos estavam animados com certas figuras dos bairros onde passava, e que anteriormente pouco significavam aos puxadores de voto. Agora eram indivíduos considerados espertos, desafiando as promessas antigas e propondo novos rumos com projetos muito mais arrojados e modernos. Por onde andava, as pessoas mais animadas transitavam entre grupos e rodinhas, e na vizinhança na rua com conversas diferentes, havia algumas casas já com cartazes, santinhos nos balcões de padarias, na praça, e nos postes bastantes faixas penduradas. Sentia que ia perdendo o seu prestígio, e os votos começavam a escorrer pelo ralo. O que acontecia, afinal, nesse comportamento todo dessa gente? Alguns eleitores que o olhavam de maneira constrangida denunciavam essa mudança de atitude, e ele os respondia com um aceno contido.


			Voltava para a câmara intrigado e, preocupado, começou a pensar seriamente em investigar esse comportamento tão anômalo em seus mais de vinte anos como representante do povo. Fazia a sua quarta legislatura e nunca topara com uma divisão tão clara de seu eleitorado. Intrigado, solicitou a sua assessoria mais dados sobre esse assunto, sondou seu barbeiro, na padaria, a sua empregada, o jardineiro, enfim, tudo o que estava ao seu alcance nessa demanda. Soube, finalmente, em uma tarde quando voltava para casa, e por ter parado em uma banca de revistas próxima, que havia uma certa casa dita de freiras obscenas com roupas escuras parecendo monjas que excitavam os passantes, causando-lhes grande mudança no comportamento, alguns mais para felizes, e que estes inclusive, não tinham mais voltado para casa macambúzios de hábito, sumindo o mau humor não se sabia para onde. Alguns foram achados através de amigos que relatavam os fatos, em folguedos fora do horário comum, ou em outras praças longínquas desanuviando cantorias. O que diziam carecia de comprovações, somente relatos que vinham à boca pequena. 


			Em princípio, Monsanto nada negou, mas também não acreditou que fossem responsáveis pela mudança que operava na cidade, acontecida em vários bairros. Dispôs-se a fazer uma sondagem mais rigorosa, e para isso colocou todos seus assessores na busca por detalhes e respostas. O máximo que soube foi, através de um primo do assessor, que havia uma certa mansão em tal e tal lugar, onde elas, essas mulheres, trajadas de negro, surgiam ao alvitre da lua e de seus humores, e que não era possível precisar a veracidade nem a ocorrência dos fatos. 


			Então, como bom político sabedor da variação do público eleitor, quis logo se desembaraçar dessa dúvida. Se era ou não era possível que alguma prostituta com jeito de freira pudesse mudar a opinião de algum cidadão fiel. Pôs-se à prova. Convocou esse assessor para o acompanhar ao local sugerido e, dentro de seu carro, esperava pela resposta positiva. Com a desculpa de uma homenagem que queriam fazer, pôs o assessor debaixo do braço e foram ao tal endereço. Rodaram e rodaram em volta do casarão e nada. Certo de que isso não passava de um boato, voltou para casa frustrado, mas ainda intrigado com aquela estória de que elas só apareciam quando não houvesse ninguém à volta e tarde da noite; deveria haver também lua cheia. Assim, uma noite de céu claro de tanta lua, vagando saiu sorrateiro de seu escritório onde ficava por várias noites em trabalho, como dizia à patroa. Rumou para o endereço já conhecido. Não havia ninguém, o céu escuro, a noite alta, quando notou uma figura embuçada entre as trevas. Parecia uma cobra abatida entre os galhos que as camélias próximas do portão escondiam. Passou perto do portão e, no escuro, ela surgiu branca como a lua reinante, e com seus hábitos levantados se torcia num jogo de enleio sutil que o deixou atordoado. Não era essa a sua finalidade, só queria saber da existência dessas mulheres, mas o jogo sinuoso, oblíquo e tentador o levaram, sem controle, à próxima rua, onde entrou no carro sob uma árvore protetora, nos galhos o escondendo. 


			Igual ao seu amigo desembargador, rumou aflito em passo escorregadio de medo e suspense. Foi recebido no portão com um enlace, foi tragado na escuridão das escadas próximas até o topo da mansão. Sentia o aroma das camélias misturado ao hálito seco que expelia de excitação e apreensão. 


			O assessor, no dia seguinte, o esperou por um bom tempo e finalmente foi avisado que a homenagem se estendera bastante.


			Portanto, esses nossos três amigos, como se concertasse no mesmo intuito, mal sabiam que essa aventura lhes custaria uma transformação radical em suas vidas. Talvez, se soubessem, não as arriscariam nessas aventuras.
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			Esses senhores com suas reputações já consolidadas, de repente passaram a ter estranhos hábitos. Conforme já dito, o desembargador ia mais e mais recebendo solicitações da população. Não era nem nunca tinha sido afeito a tais causas. Sempre fora correto, absolutamente correto em seus hábitos, mas, antes, ignorava os pedidos, fosse pela ignorância de não querer saber dessa gente ou por preconceito, ou, ainda, indiferença. Passou, então, a não somente receber, mas também a solicitar demandas que pusessem em causa os rogos desta população marginalizada. Começava a ter surtos da injustiça e indignação quanto a essas pessoas, chegou a colocar o Chiquinho como seu adjunto para essas causas, que as encaminhava, ou já demandava junto ao tribunal ações e petições. O que por um lado ia criando uma fama de protetor, mas por outro lado ia diminuindo sensivelmente o seu círculo de clientes provectos, todos eles achando que o Ilustríssimo ia se vergando às causas populares e se afastando cada vez mais das rodas de consultas ou conversas seletas do poder judiciário, que antes eram a fonte de todos os seus interesses. Pois ali se tinha em grande conta os amigos togados, bem como figuras da alta sociedade que passaram a vê-lo como uma figura fora das etiquetas do bem-estar na sociedade. 


			O que aconteceu foi que, depois de um certo tempo, recebia menos convites de jantares ou celebrações, fora as de praxe no exercício da função, outras tantas passaram a minguar. A família se ressentiu disso, e a própria filha diminuiu consideravelmente o círculo de amizades da boa sociedade, e cada vez mais se enfurnava em casa. A esposa, dona Nazinha, só conservava as velhas amizades, estas pouco afeitas a comentários maldosos, dado que eram das antigas e que não tomavam por efeito qualquer coisa que viesse do populacho a romper os velhos laços. Sendo assim, o que realmente conservava era a amizade do Dr. Walfrido Heinz, que, este sim, ia com ele todas as manhãs de domingo descer pela Rua do Rosário até a Tiradentes, onde compravam os jornais e, muitas vezes, liam referências ao amigo em páginas laudatórias ou de pirraça, pelas atitudes que agora tomava. Ficara como um porco-espinho, cheio de venenos nas conversas e comentários. Um Jean Valjean protetor dos miseráveis.


			Quanto ao amigo, o Dr. Walfrido, as reações passaram a ser diferentes. Atendia em seu consultório muitas figuras da alta sociedade, que de agora em diante começavam a diminuir a frequência em visitas ao consultório, desde então ocupado por muitas pessoas humildes que ali vinham em busca de remédios ou atendimento gratuito. Tendo em vista que o país, por essa época, ainda não tinha um sistema de saúde gratuito para toda população, o consultório cada vez mais se enchia em busca de socorro. Então, vez por outra, eram citadas nas colunas de jornais, ou em boca a boca, as ações desse médico que agora passava a ser uma figura imensamente popular. A partir daí se dividiram frontalmente as amizades, as que se iam, se recusavam a ver a nova realidade que ia se impondo como viciosa e vulgar, e aquelas novas que vinham saudadas em coro popular. 


			Mas tanto a filha do desembargador quanto os filhos do doutor, estes últimos jovens em fase de mocidade, também se ressentiam e procuravam fortalecer de todas as maneiras esses compromissos que respeitavam, e de estabelecer amizades com o gentio. Formados desde pequenos em ambiente exclusivo, nesta cidade de castas, começaram a prestigiar iniciativas, a comparecerem com os pais em encontros, aos quais eles iam recebendo de cerimônias de batizados a campanhas de alimentos aos pobres, aos grupos escolares o material didático e, por fim, em ações cívicas de grêmios ou laicos, tomavam partido com prazer nas ajudanças do pai. Enquanto a filha do desembargador incentivava empolgada suas amigas que ainda frequentavam o grêmio das Violetas, ou dos Buquês, os filhos maiores do médico estudavam no meio do povo, daqui e de fora, a se especializarem. Junto às ações, olhavam com simpatia as iniciativas do pai. 


			Quanto ao vereador Monsanto, começou, cada vez mais, a olhar os dois amigos com olhos de lupa. Já os estava considerava fora de rota, alheios do bom comportamento social e, por isso, queria saber como eles se alçavam na condição de heróis junto ao populacho, ao ponto de começarem a incidir em seus domínios eleitorais. Além do seu assessor parlamentar andar quase sempre pelos bairros de sua esfera política, começou ele também a circular mais pelas feiras e comércio popular, a fim de descobrir onde, afinal, esses dois amigos influenciavam tão vivamente. E, como antes, as flâmulas e cartazes já andavam de ponto em ponto pelas ruas e pracinhas, dentro dos ônibus e paradas. Como então era isso possível, ele que tanto oferecia à população mais baixa tantos mimos e ofertas de empregos, dava inclusive cadeiras de rodas e dentaduras, começou a agir também, cada vez mais, nesse sentido. Mas o que se via, era que essas gentes se dobravam mais aos encantos da justiça distribuída com carinho e proteção do que aos penduricalhos de ocasião. Parecia que havia um tom mágico nessas ações e, principalmente, pelas palavras que saíam da boca dos dois amigos. Tentou elevar o seu tom nos argumentos, mas não surtia mais efeito. As palavras saíam desconexas e sem sentido nos assuntos que deviam humanidade e respeito. Começou a se irritar e via que ia perdendo terreno rapidamente. Daí pensou que desde aquela incursão pela noite definhava visivelmente em suas atividades eleitoreiras. Tentou se concentrar nisso e observar mais os amigos. Teriam eles alguma coisa a ver com isso. Ou se, por acaso, haviam sido iluminados por alguma estrela do céu. E eles não iam mais do que de costume às ordens religiosas; frequentavam, até onde ele sabia, as missas dominicais e nada mais. Seriam, talvez mais, as contribuições que faziam às campanhas de arrecadação de alimentos. Mas isso ele já fazia bastante, entretanto parecia que já não funcionavam mais, os seus vizinhos parlamentares recebiam cada vez menos pobres e humildes, que antes se entupiam nas salas vizinhas da Câmara, muitas delas de adversários seus, que de um jeito ou de outro alimentavam-se das ideias do desembargador e do médico ilustre, que por esse tempo tornavam-se figuras públicas cada vez maiores no ânimo da gente pequena, e, por isso, iam forrando os gabinetes que se dispunham a pensar de acordo com o partido do desembargador. E do médico, que, aos poucos, iam formando alianças com o objetivo das eleições dos próximos anos. Isso desagradava bastante o Senhor Monsanto, ficava cada vez mais irritadiço com a dona Flora, infeliz esposa que recebia todos os maus humores, uma vez que não tinham filhos, e, só, não se empenhava mais vendo os poucos frutos que colhia em comparação aos colegas políticos. 


			E ele procurou os amigos Frias e Heinz para tentar extrair deles alguma informação, mas eles só diziam coisas aleatórias que pouco resultavam em sua perquirição. Falavam como se fosse de outra língua, às vezes entre eles parecia que tais códigos irreais que experimentavam, entre risos e pilhérias, eram incompreensíveis para o amigo Jaime Monsanto. 


			Em uma ocasião, entre uma xícara e outra de chá enquanto conversavam, o olhar do Dr. Heinz, conforme a luz que batia, surgiu de repente — nunca tinha visto, muito menos reparado — o brilho flutuando de fundo apenas visível sutilmente. Intrigou-se quando na mesma ocasião o Dr. Frias sorriu de maneira cúmplice, o que o intrigou mais ainda; o mesmo sinal no sorriso que acabava de conhecer, mas não entendia de nada. Ora, se ambos tinham essa mesma expressão muito especial de se entenderem, estavam cada vez mais populares e cada vez mais simpáticos daquele jeito, então havia acontecido alguma coisa surreal. Digamos que, naquele tempo, ainda não havia essa expressão, mas para os dois tivessem, qual arranco na publicidade local, uma transformação especial que em ambos acontecia de fato. Quando, em uma ocasião, se deparara com a lembrança inevitável em sua vida, tal a curiosidade pregada a coçar a dor que lhe penetrava, imaginou-se voltando àquela casa; enfim poderia, de certa forma, se confessar com elas dos males que lhe acometiam nesse instante. Não sabia por que esse extraordinário pensamento lhe surgira. Algo que vinha de um chamado forte. 
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